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À O iniciar-se este Novo Ano, saudamos cordialmente todos os servidores da Companhia, desejando-lhes 

as maiores prosperidades e venturas, para si e seus familiares. Como antes, como sempre, espera- 

mos contar com a costumada dedicação, boa-vontade e denodado labor dos que honrando e digni- 

ficando a sua profissão, nos ajudam, animam e reconfortam a, confiantes, cumprirmos a tarefa em que 

nos empenhamos. 

Não existe no caminho de ferro :programação parcial ou total de revalorização que não se funda- 

mente no trabalho válido do seu pessoal. Por isso, a C. P. prosseguirá nos seus intentos de enaltecer 

e valorizar sistemâticamente o trabalho quantitativo dos seus agentes — como é aliás seu dever moral e 

material — seja através de uma mais intensiva e ampla campanha de «produtividade e formação», em 

curso, seja, complementarmente, pela procura de melhoria da situação de todos — o que tanto, para eles, 

desejamos e aspiramos, pessoalmente. 

Em reciprocidade deverão os ferroviários continuar a assegurar à Companhia a cooperação profis- 

sional precisa para prosseguir-se no aperfeiçoamento gradual e eficaz dos serviços — forma única de me- 

lhor servirmos a Nação, como é norma e indeclinável obrigação nossa. 
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À LINHA DO NORTE 
está electrificada até Esmoriz 

Director-Geral da Companhia, sr. eng. Espre- 
gueira Mendes, embarcou no passado dia 23 

de Novembro no comboio rápido n.º 1 para inau- 
gurar o novo troço electrificado da linha do Norte: 
Quintans — Esmoriz. 

Faltam assim, unicamente, 20 quilómetros para 

a electrificação se completar até Gaia — estação 

que serve o Porto, na margem esquerda do Douro — 
a alcançar, segundo os planos traçados, até fins de 
Fevereiro próximo. 

O ilustre Director-Geral fez-se acompanhar, 
nessa viagem inaugural pelos srs. engs. Francisco 

Malheiro, director da «Sorefame», Horta e Costa, 

Chefe da Divisão do Material e Tracção e Joaquim 
Barros, Chefe da Divisão da Via e Obras e por al- 

guns outros engenheiros dos Serviços Centrais. Em 

Esmoriz, aguardavam o rápido o sr. eng. Rafael 

de Carvalho, chefe da 1.º Zona de Exploração, que 

se encontrava acompanhado por outros funcioná- 
Trios em serviço naquela zona nortenha. 

Falando aos jornalistas o sr. eng. Espregueira 
Mendes declarou que nas suas linhas gerais, o pro- 

grama dos trabalhos a executar, será o seguinte : 

Terão imediato início obras em Campanhã, Contumil 

e Ponte de Maria Pia. Na altura da ligação eléctrica até 

Campanhã, lutar-se-á com falta de energia, motivada por 
não ser possível ligar à subestação de Salreu. Há uma es- 

perança, para resolver o problema, se ele surgir, embora 
condicionada, que é o facto de uma possível ajuda da 
Companhia Nacional de Electricidade, ajuda essa que não 
deve ser difícil, devido à gentileza da respectiva Compa- 
nhia. A estação de Campanhã, entre outras beneficiações, 
verá as suas plataformas alongadas para 350 metros, o 
que lhe permitirá formar comboios com 14 é 16 carrua- 
gens. Em fins do primeiro semestre de 1965, terão início 

O comboio rápido n.º 1, procedente de Lisboa, 

inaugura o novo troço electrificado entre Quin- 

tans e Esmoriz, À cabeça, a elócos n.º 2557



À chegada à estação de Esmoriz. O Director-Geral! 

da Companhia, na cabine, sai precedido do fogueiro 

de 1.º classe Armando Simões Silva 

novas obras. A estação de S. Bento será fechada, para 
sofrer uma remodelação total na sua configuração geral 
interna. Finalmente, as suas inestéticas e sórdidas bilhe- 
feiras serão destruídas. Outras serão colocadas, em lugares 
mais apropriados. As suas plataformas serão alargadas, 
as linhas do túnel levantadas e aquele, por sua vez, rece- 
berá impermeabilização e rebaixamento necessários. Este 
encerramento da estação de S. Bento vai obrigar a obras 
em General Torres. 

Um aspecto do desembarque em Esmoriz dos 
funcionários que procederam à inauguração do 

novo troço electrificado 
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O movimento de Campanhã será, assim, descongestio- 
nado com o apeadeiro-estação de General Torres. Espera- 
-se um acordo entre à C. P. e o Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto. 

Uma vez concluídos os trabalhos em S. Bento, a cir- 
culação de tranvias até Áveiro, e tanto quanto a sua ca- 
pacidade permita, para às linhas do Douro, está prevista 
para o primeiro semestre de 1966. Posto o plano em prá- 
tica em relação a Campanhã, que passará a ser estação 
central do Porto, parte da tracção ali existente irá para 
Contumil. A subestação da Travagem, entre Ermesinde 
e Ss Romão-— esta será electrificada— pode muito bem 
levar a CC. P. à electrificação das linhas do Douro e do 
Minho — mais particularmente dos troços Porto- Viana 
do Castelo, Nine Braga e Porto — Régua. 

Com referência a material, estão já em construção 
mais. 10 unidades triplas eléctricas que se destinam aos 
serviços. de tranvias do Porto, bem como 14 unidades 
duplas Diesel, cujo contrato foi recentemente ampliado 
para 19, graças ào apoio financeiro da Eurofima. Desti- 
nam-se a melhorar os serviços de longo curso, nomeada- 
mente as linhas do Minho e do Douro. As primeiras uni- 
dades duplas devem ser entregues em Maio próximo. 

A terminar, acrescenta-se que o custo total do equi- 
pamento de electrificação está orçado em 200 mil contos. 

Além dos comboios rebocados por locomotivas 
de tracção eléctrica, haverá, de momento, até Es- 
moriz, três circulações diárias com unidades triplas 
eléctricas, iguais às que circulam na linha de Sin- 
tra e que têm feito, também, com agrado geral do 
público, alguns comboios até Coimbra. 

Após o desembarque em Esmoriz, o Director- 
-Geral e comitiva seguiram, numa draisine até à 
Ponte Maria Pia onde, na presença de técnicos da 
Via e Obras, examinaram em pormenor os traba- 
lhos de reforço intensivo da ponte, que últimamente 
se estão executando na mais larga escala. Após se 
deterem por várias vezes ao longo da gigantesca 
obra de arte construída em 1877 por Gustave Eif- 
fel, trocando impressões com técnicos e operários, 
os Visitantes regressaram plenamente satisfeitos 
com o andamento dos trabalhos. 
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SEGURANÇA NO TRABALHO 

2 entrega dos primeiros diplomas do Curso 

de Socorristas no “Trabalho a trerroviários 

presidia o Director-Geral aa Companhia 

reconhecida necessidade social, económica & moral 
de se defenderem as vidas dos indivíduos expostos 
aos perigos da sua profissão, precavendo, debe- 

lando e remediando, quanto possível, os efeitos desvasta- 
dores dos acidentes no trabalho, que mergulhando no luto 
e no desespero famílias inteiras vão deixando por todo o 
País um trágico cortejo de diminuídos ou inutilizados, 
levou recentemente o Ministério das Corporações e Previ- 
dência Social a encetar, na mais elevada escala, uma al- 
truísta cruzada, em tudo digna do nosso apreço e re- 
conhecimento : a criação, de colaboração com à benemérita 
Cruz Vermelha Portuguesa, de cursos de «socorristas» no 
trabalho, ministrados através de uma dezena de aulas teó- 
ricas e práticas, dirigidas por monitores qualificados — e 
à que se segue um exame rigoroso — nas principais orga- 
nizações fabris, públicas é privadas, utilizando-se para o 
efeito os próprios servidores dessas mesmas organizações 
— porque, será bom não esquecê-lo, o «desastre», mora 
sempre ao nosso lado... 

A generosa iniciativa pública, tem absoluto cabi- 
mento actual. Em toda a parte, em qualquer tempo, o 
desastre no trabalho surge inesperado, imprevisto, impie- 
doso, atingindo, quantas vezes, cruelmente, mesmo aque- 

O Director-Geral da Companhia refere-se 

ao êxito que o Curso de Socorristas no Tra- 

balho alcançou na €. P, 

les que se julgam em inteira segurança. Só em Portugal, 
rezam as últimas estatísticas, os prejuízos anuais resultan- 
tes de sinistros no trabalho atingiram a ordem dos 
2.000 000 de contos (!), entre gastos directos e indirectos. 
Nesta impressionante cifra engloba-se o desperdício de 
milhões de horas de labor resultante de muitos acidentes 
evitáveis, a delapidação legal de milhares de contos nos 

isa 

salários dos trabalhadores sinistrados e a imobilização de 
muitos outros milhares de contos, postos de parte para 
garantirem o pagamento de pensões por incapacidades 
permanentes e mortes. Se acrescentarmos que, entre nós 

portugueses, anda ao redor de 450 000 (!) o número de 
sinistrados no trabalho, por ano— isto num País, pobre 
de recursos, cuja população activa orça os 3 milhões de 
trabalhadores e em que as grandes indústrias, susceptíveis 
pelos seus maiores riscos de concorrerem para a elevação 
do número de sinistros, são bastante escassas — teremos 
o panorama completo, triste e lamentável do «magnífico 
desleixo» que é uma das mais líricas qualidades da gente 
lusa... 

O que não poderia, em boa verdade, promover-se 
com esses 2 000 000 de contos por ano, tanto ao serviço do 
bem-estar e da melhoria das nossas condições de vida 
—e mais particularmente dos trabalhadores vítimas de 
acidentes no trabalho— como ao serviço da assistência 
de numerosas empresas, de modestos recursos, que proli- 
feram pelo País ? 

Sabem todos que o impressionante ritmo imposto 
pela máquina, a moderna estruturação das operações fa- 
bris, a aceleração dos horários industriais; a própria mo- 

notonia da especialização fabril, acompanhadas pela difu- 
são ôbviamente crescente da mecanização na indústria, 
constituem as mais importantes causas do aumento que 
se tem vindo a processar de desastres no trabalho—e 
contra as quais haverá que lutar-se, radical e eficiente- 
mente, como está bem comprovado e é assaz lógico, por 
meio de uma tomada de consciência que tenha as carac- 
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terísticas de um hábito, de um costume. Claro que para 
lograr-se tal desiderato, será mister promover uma cam- 
panha popular, de início à dimensão familiar, mais tarde 
ampliada à escola, até que culmine na própria, adequada 
e indispensável formação profissional— que todo o ser- 
vídor deve possuir, como resultante de cristianíssima obri- 
gação moral e social que compete aos dirigentes empre- 
Sariais, 

O sr. eng. Zeferino B, Pereira, esforçado delegado da C. P., na 

organização dos Cursos de Socorrístas em toda a rede, salientá os 
Pontos mais notáveis da campanha instituída pelo Ministério das 

Corporações, de colaboração com à Cruz Vermelha Portuguesa 

A C, P, que embora de há muito possui os seus regur- 
lamentos e dispositivos de prevenção de acidentes no tra- 
alho — a que dá naturalmente rigoroso cumprimento — 

cônscia das responsabilidades morais e materiais que lhe 

A dr.* Maria Alba de Custro, do Gabinete 

de Higiene é Segurança no Trabalho, faz 
4 imposição do emblema de «socorristas à 

um ferroviário 

cabem pelos sinistros no trabalho sofridos pelos seus agen- 
tes — pessoal de linha e fabril, em especial, mais afecta- 

e. no seu labor quotidiano pelo serviço de uma profis- 

“O eivada de riscos — não hesitou um momento, mercê 
o DO compreensão do seu Director-Geral, em alargar 
PA a assistência possível ao trabalhador em perigo e 

Im aderir à utilíssima campanha preventiva, de socorro 
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imediato ao próximo, que instituída em Maio do ano 
findo pelo Ministério referido, teve a sua execução em 
Setembro e Outubro e o epíiloso— da primeira fase-— 
em Novembro. 

Registe-se que graças à boa vontade, ao espirito cf- 
vico, ao entusiasmo e à solidariedade que a profissão 
afortunadamente gera entre todos os servidores da C. P., 
Os nossos xsocorristas» evidenciaram-se significativa- 
mente: nessa primeira fase—a que se seguirá outra em 
Fevereiro — e que abrangeu, por ora, pessoal oficinal e 
das zonas do Material e Tracção e do Serviço de Tele- 
comunicações e Sinalização, diplomaram-se 49 xsocorris- 
tas», ou seja a totalidade dos ferroviários inscritos num 
curso que compreendeu um milhar de indivíduos recru- 
tados em núcleos diversos do País ; desses, 14 foram con- 
siderados aemuito aptos» e 9 foram convidados pela 
C. V. P. para seguirem o curso de instrutores ; um dentre 
estes foi classificado como o que melhores aptidões de- 
monstrou em todos os exames até ao momento efectuados. 

Para entrega de diplomas e imposição de emblemas 
aos ferroviários que frequentaram o Curso de Socorrismo 
no Trabalho, realizou-se, na tarde do pretérito dia 2 de 
Dezembro, uma sessão solene, na sala de conferências 
da Direcção-Geral, em Santa Apolónia. Além do Director- 
-Geral, sr. eng. Espregueira Mendes, viam-se os chefes de 
Divisão, srs. engs. Júlio. Santos, Horta e Costa e Joaquim 
Barros e ainda os srs, eng. João Monteiro, eng. A. Fer- 
rugeénto Gonçalves, drs. Aníbal Viola, Cordeiro Pereira 
e António Seabra, o chefe da Secretaria, sr. Luís Andrade 
Gil, e o editor do Boletim, dr. Élio Cardoso. 

Presentes, também, a drº Maria Alba de Castro, 
chefe do Gabinete de Higiene e Segurança no Trabalho 
do Ministério das Corporações, e o eng. Zeferino Bernar- 
des Pereira, da Divisão do Material e Tracção, esforçado 
delegado da C. P. na organização dos mencionados cursos 
de «socorristas», em toda a rede. 

Perante 46 ferroviários recém-diplomados, disse o sr. 
eng. Espregueira Mendes : 

Foi com à mais grata satisfação que tomei conheci- 
mento que, de 49 candidatos a «socorristas» inscritos nos 
cursos da Figueira da Foz, Campanhã, Coimbra e Lisboa, 

46 se encontram hoje aqui para receberem o diploma que 
alcançaram, 32 de aptos e 14 de muito aptos. 

Nesta última categoria 9 vão ser convidados pela 
Cruz Vermelha Portuguesa a seguir o curso de monito- 
rês e, assim, poderem vir a tornar-se úteis instrutores da 
formação de usocorristas». 

Destes 9, soube mesmo que há um que foi dos que 
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melhores aptidões demonstrou, senão a melhor, em todos 
os exames efectuados, até hoje, no País. 

Muito mais do que o bom resultado logrado, haverá 
que salientar o interesse e a boa vontade manifestados, 
pelos nossos ferroviários, correspondendo, pode dizer-se, 
com excelso entusiasmo ao que se pretendia, isto é, a 
constituir-se um corpo de pessoas inteiramente devotadas, 

de alma e coração, a uma missão altruísta, qual é a de 
prestar auxílio a colegas em perigo, quiçá feridos ou em 
choque, vítimas de um incêndio, electrocussão, intoxica- 

ção de gás, em suma, a qualquer consequência de um 

acidente, por forma que, quando este ocorra, haja uma 

assistência imediata e profícua. Servirão assim bem o seu 

semelhante diegnificando a empresa a que pertencem, 

Quis dar-nos a honra de tomar parte: neste acto, de 

tão elevada significação, a ex"º sr.º drº D. Maria Alba 

de Castro, ilustre chefe dos Serviços de Higiene do Gabi- 
nete de Segurança do Trabalho do Ministério das Cor- 

porações que, com a maior competência e dedicação, se 

tem consagrado à causa do «Socorrismo». 

Grupo de ferroviários diplomados pelo Curso 

de Socorrismo no Trabalho, acompanhados 

pelo Director-Geral da Companhia e pela 

representante do Ministério das Corporações 

É à sua obra, é à sua iniciativa que se deve o que 

já se fez e o que está projectado continuar a fazer-se. 

Nunca deixou de comparecer na inauguração dos. cursos 
com palavras de incitamento. 

É justíssima, pois, a sua presença nesta cerimónia 

como justissimos são os agradecimentos que tenho a 

honra de lhe formular, bem como ao eng. Bernardes 

Pereira, que com muita dedicação tem tomado o encargo 
de orientar estes assuntos de segurança na C. P.. 

A todas as pessoas que se dignaram vir assistir a este 

fi 

acto, igualmente expresso os meus mais sinceros agrade- 

cimentos. 

Em resposta, o sr. eng. Zeferino B. Pereira, disse; 

Tendo seguido de perto as actividades que disseram 
respeito à constituição dos cursos de «socorristas», creio 
de minha obrigação dizer duas palavras e, em primeiro 

lugar de agradecimento ao sr. Director-Geral pelas ime- 
recidas palavras que me dirigiu. 

A entrega de um diploma 

Foi, por intermédio do sr. dr, Cândido dos Reis, que 
tive a primeira conversa com o sr. Manuel Veloso, fun- 

cionário do Gabinete de Higiene e Segurança do Traba- 
lho e Monitor de Socorristas, que me pôs ao par dos pro- 

gramas e da organização da instrução dos «Socorristas» 

de Trabalho integrada nas actividades desse Gabinete, e que 

depois se mostrou um dedicado e competente instrutor do 
curso da Figueira da Foz e de parte do de Campanhã. 

Dias decorridos era possível um contacto com à 
sr drº D, Maria Alba de Castro que, não só incentivou 

0 arranque dos cursos, começando pelo da Figueira da 

Foz, como teve a generosa iniciativa de oferecer uma 

bolsa de estudos a um médico da C. P. para poder seguir 

os trabalhos do curso de Medicina do Trabalho, em Se- 
tembro, na Figueira da Foz. 

Assim, com a autorização do sr. Director-Geral, 

começaram a funcionar os cursos de que, neste momento, 

estamos a celebrar — com a entrega dos diplomas, cartões 

e emblemas — o fim da primeira fase. 

Depois das palavras pronunciadas pelo sr. Director-



| | 
H | 

A
 

“OTICIARI 

O Por resolução do Conselho de Ministros foi renovado 
o mandato do sr. prof. doutor Mário de Figueiredo, como 
administrador da C. P., por parte do Estado, continuando 
assim aquele senhor à exercer as funções de presidente do 
Conselho de Administração da Companhia, 

O Realizou-se em París, em 9 de Dezembro findo, a 
23º Assembleia Geral da União Internacional dos Cami- 
nhos de Ferro. Por parte da C. P. assistiu o Director- 
Geral, sr. eng. Espregueira Mendes, 

O Para frequentar o Curso de Informação e Relações 
Públicas e para participar num colóquio sobre formação 
de pessoal, a realizar na sede da U. 1. €., em Paris, em 
Maio próximo, foi designado, pela Administração da 
Companhia, o economista-ajudante dos Serviços da Con- 
tabilidade e Finanças, sr. dr. José Rodrigues Coelho, 

% O sr. José de Castro Bizarro, chefe do escritório in- 
ternacional do Serviço Comercial e do Tráfego, esteve em 

Paris, onde de 24 a 26 de Novembro tomou parte, como 

delegado da C. P., na reunião revisora dos acordos do 
B. 1. G. T. (bilhete individual de grupos de trabalhadores). 

L) É Foi considerada de utilidade pública urgente a expro- 
priação de uma parcela de terreno necessária à construção 
do edifício escolar do núcleo da estação de caminho de 
ferro de Crato. 

o . A cooperativa de construção «Lar Ferroviário» distri- 
UU, no passado dia 20 de Dezembro mais uma moradia 

que foi atribuída ao sócio n.º 326, do 6.º escalão, sr. To- 
más Lavoura Candeias, escriturário de 2.º classe dos Ser- 
Viços da Contabilidade é Finanças, na Cova da Abelha, 
Malveira, 

0 Sob a égide da Associação Industrial Portuguesa vai 
realizar-se em Lisboa, no próximo mês de Fevereiro, um 
colóquio dedicado aos problemas da exportação nacional. 

4 C. P. designou como seu delegado o dr. Rogério Tor- 
roais Valente, subchefe do Serviço Comercial e do Tráfego. 
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Pelo Chefe da 
Divisão da Via 
e Obras, foi lou- 
vada em 28 de 
Outubro do ano 
transacto, a su- 
bstituta de guar- 
da de P. N., no 
distrito 216 (Ca- 
xarias), da 10º 
Secção, sr.* Ma- 
ria Odete Ro- 
drigues, pelo 
acto de abnega- 
ção que prati- 
cou quando, em 
14 de Janeiro 
de 1964 conse- 
guiu, com risco 
da própria vida, 
evitar que na 
passagem de 

nível do Km 140,475- Norte, entre Caxarias e Al- 
bergaria dos Doze, fosse colhida pelo comboio n.º 2 

(Foguete de Porto a Lisboa), a sr* Piedade da 

Conceição, de 62 anos de idade, a qual foi retirada 
da linha quando o comboio se encontrava a escas- 

sos metros da passagem de nível. 
Além deste louvor, a substituta de guarda de 

P. N. em causa foi gratificada pela Direcção-Geral 
com 300800. 

Maria Odete Rodrigues, substituta de guarda 

de PP: N. no distrito 216 (Caxarias) 

CEE nn, x 

“Geral, tão significativas, julgo que nada mais há a dizer. 
Seja-me, contudo, permitido fazer só duas saudações: 

— a primeira para a ex."º sr.º dr.º D., Maria Alba de 
Castro que com a sua actividade, competência e 
devoção a estes problemas, tornou possível a rea- 
lização hoje deste acto solene; 

— a segunda para os «socorristas» aqui reunidos que 

com a sua boa vontade e espírito de sacrifício con- 
quistaram tão honroso quanto humanitário di- 
ploma. 

. Coma presença neste acto do sr. Director-Geral e de 
fão elevadas personalidades de todas as Divisões e dos 
erviços Médicos, todos nós ficamos a ter a certeza que 

O interesse pelo problema da Segurança no Trabalho na 
o ; ganha cada vez maior amplitude com o que muito 

emos a congratular. 
são é ermino servindo-me do conceito latino que, a propó- 

. esta reunião, o sr. eng. Horta e Costa citou, com 
reias Eelicidade : Finis coronat opus — que, o mesmo é 

: O fim coroa a obra! 

Por último falou a dr* Maria Alba de Castro, 
Em palavras calorosas confessou o seu agrado em ter 
acompanhado os cursos instituídos — os primeiros criados 
pelo seu Gabinete — onde os instruendos da C. P. reve- 
laram excelente aproveitamento, espírito de sacrifício para 
socorrer o próximo e entusiasmo criador. Evidenciou a 
importância que o curso representa para os novos diplo- 
mados e a responsabilidade que daí lhes advém. 

A reabilitação do sinistrado — disse — inicia-se no lo- 
cal do trabalho, no próprio momento do acidente, daí o 

papel primacial da função do «socorristar em prol do 
seu colega em perigo e como colaborador válido da 

Empresa, 
Terminou por felicitar, nos mais vivos termos, o 

sr. eng. Espregueira Mendes, pessoa ilustre em quem o 

Ministério das Corporações encontrou sempre o melhor e 

mais válido ânimo e compreensão para possibilitar, na 

C. P., a campanha de acção social, que tão honrosos 
como assinalados êxitos alcançou. 

— 7
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o aces uma norma já com 

fortes tradições na €. P., rea- 

lizaram-se nos dois departamentos 

da Companhia, de elenco exclusiva- 

mente feminino — Mecanografia e 

Dactilografia — os festejos próprios 

da quadra natalícia: distribuição 

de berços, enxovais, agasalhos, brin- 

quedos e guloseimas a algumas de- 

zenas de filhos de ferroviários de 

modesta categoria. 

Como nos anos anteriores, a 
O Presidente do Conselho de Administração: da Companhia, com outros adininistra- 

carinhosa ideia partiu de comissões dores e funcionalismo superior da €. P. assistiu à festa do «Berço do Ferroviário», 

õ Fo organizada pelo Serviço da Estatística e Mecanografia. À esoriturária Maria dos Santos 

de funcionárias dos departamentos BEAR SGAN asrBresentos 

referidos—cujos chefes srs. dr. Cha- 

ves Brilhante e Andrade Gil facili- 

taram e estimularam, como se im- 

punha, a realização de tão feliz 

iniciativa. 

Nas salas improvisadas, tanto 

ná Calçada do Duque como em 

Santa Apolónia, lá estavam os pre- 

sépios, enfeitados, a refulgir com a 

representação simbólica do «suave 

milagre», e as árvores de Natal, 

com muitos bonecos e pequeninos 

artefactos. Em mesas ou em berços 

modestos mas airosos, a rouparia 

— OS Enxovais e os pequeninos aga- 

salhos — e os brinquedos de cores 

garridas. 

Onze bergos com os respectivos enxovais, além de muitos brinquedos e rouparia, Quotizando-se entre s1, ao longo 

foram distribuídos pela Estatística e Mecanografia, A artística decoração mural é da à ; 

autoria do escriturário António Alves Ferreira Rodrigues, operador daquele Serviço de todo o ano, com dinheiro, apuros 

==
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as festas do Natal alcançam entre 

todos nós portugueses, no alto 

exemplo de fraternidade e solidarie- 

dade que demonstram — igualando 

patrões e empregados em emotivo 

convívio—e fazendo sorrir os adul- 

tos por justamente fazer rir as 

crianças. Foi, em suma, uma jor- 

nada aprazível, festejada e vivida 

da melhor forma e na caridade de 

Deus, como é tradição da quadra 

a data quente de amor e ami- 

zade ao próximo que o Natal re- 
O Director-Geral da Companhia, sr. eng. Espregueira Mendes confraterniza, 

em Santa Apolónia, com as famílias dos ngentes contemplados presenta na vida. 

e ofertas ou socorrendo-se da cola- 

boração de algumas firmas forne- 
cedoras da C. P. e dum auxílio da 

Administração da Companhia, as 
gentis empregadas da Mecanografia 

e da Dactilografia puderam assim 

proporcionar a algumas crianças 
filhas de ferroviários mais necessi- 

tados, uma singela festa a preceito 

— que nem por ser modesta no 

Número e qualidade do distribuído, 

dados os parcos recursos financei- 4 
- O RAIA 

ros disponíveis, deixou de ter o es- 
Entrega de agasalhos, pelas nossas dactilógrafas, a um dos 9 filhos do ferroviário 

pírito de Belém, à suavidade. o Artur de Carvalho, das oficinas de Santa Apolónia. Procedendo à distribuição, às 
] : gs escriturárias Ivone Maria dos Santos, Maria Manuela Marques e Marin Fernanda Ccaior, o enternecimento próprio que Pita Pires 

Dado o êxito crescente destes 

festejos e o seu profundo signifi- 

cado, parece justificar-se a sua rea- 

lização noutros sectores da nossa 

rede — por exemplo, em cada uma 

das 3 zonas — numa iniciativa que 

partindo dos ferroviários teria de 

certo a melhor compreensão da 

nossa Administração. A festa do 

Natal da C. P. seria assim feita à 

verdadeira escala da dimensão da 

Empresa — como os seus mais 

modestos servidores, regra geral, Outro aspecto da distribuição de brinquedos c agasalhos no escritório. de Dacriloprafia 

de Santa Apolónia bem merecem.
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Por J. MATOS SERRAS 

Apontamento 

No próximo dia 1 de Maio a estação de Santa Apo- 

lónia completa um século de existência. Daí, o nosso alvi- 

tre de há meses nesta Secção, no sentido de ser emitido 

um selo postal alusivo a esse facto. Também a Secção 

Filatélica do Boletim do Clube Ferroviário de Portugal 

comungou dessa opinião, Mas, mau grado tais desejos, 

sabemos terem resultado infrutíferas as diligências ence- 

tadas, porquanto o sr. Correio-Mor informou que o selo 

sugerido não tinha cabimento no artigo 7.º do Estatuto 

do Selo Postal— ao qual se subordinam às emissões de 

selos para o continente. 

Deste modo, não terá a vetusta estação de Santa Apo- 

lónia ensejo de espalhar aos quatro ventos o Seu centená- 

rio. Mais felizes têm sido outras suas irmãs, entre elas 

a estação ferroviária de Lourenço Marques, reproduzida 

num selo de Moçambique posto a circular em 1948. 

Na nossa colecção temática possuímos diversos selos 

estrangeiros referentes a estações de caminhos de ferro, 

como: Leipzig e Rostock (Alemanha), Philippeville e 

Bone (Argélia), Viena (Austria), Bruxelas (Bélgica), Rio 

de Janeiro (Brasil), Pequim (China), Sabana (Colômbia), 

Brazaville (Congo), Cairo e Luxor (Egipto), Budapeste e 

Szekesfeherva (Hungria), Bagdade (Iraque), Sarajévo (Ju- 

goslávia), Kovno (Lituânia), Rivas (Nicarágua), Gdynia 

(Polónia), Constanta (Roménia), Moscovo e Leninegrado 

(Rússia), Damasco (Síria), Jungfraujoch, Rorschach, Luen- 

“Castiel e Fluelen (Suíça) e Montevideu (Uruguai). 

Perante a impossibilidade de emissão de um selo 

comemorativo dos «100 anos da estação de Santa Apoló- 

nia», resta-nos fazer votos para que, ao menos, seja auto- 

rizada pelos C. T. T. a aposição de um carimbo especial 

comemorativo dessa data, 

Visita 

No passado mês de Dezembro recebemos a visita do 

nosso colega sueco sr. Sigvard Heurlin, com quem tive- 

mos ensejo de falar acerca das exposições internacionais 

dos ferroviários filatelistas realizadas em França, Áustria, 

Itália e Alemanha, tendo-nos aquele filatelista escandi- 

navo confessado a sua surpresa pela ausência de portugue- 

ses e espanhóis naqueles certames, 

A nossa temática 

Japão — Inauguração do novo comboio-expresso To- 

kaido, que percorre os 551 quilómetros entre Tóquio e 

Osaka em menos de 4 horas. 

à e” 

ibssligu diga 

POLÓNIA — Comboio de mercadorias dentro da fá- 

brica de cimento de Chelm. 

ds + 

Mi 

1/1 EE 

BÉLGICA — Estação de Antuérpia. (Sobrecarga). 

CHECOSLOVÁQUIA — Tractor utilizado no serviço 

manobras. 

TT fo À 

CorREIA DO NoRrTE— Vagonetas que servem para o 

transporte de carvão nas minas. 

do fi | Neon 

URNA 

Marcofilia 

Apresentamos os seguintes carimbos : 

JarÃo — Primeiro dia de circulação do selo do com- 

boio Tokaido (1/10/1964). 

FRANÇA— 1 Exposição dos Ferroviários Erlatelistas 

de St, Etienne (10 e 11/10/1964).
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RCULAÇÕES 
Novos critérios de frenagem 

e de formação de comboios 

Por JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA PEREIRA 

ENGENHEIRO-AJUDANTE DE MATERIAL E TRACÇÃO 

| — Posição do problema 

O aumento das velocidades de circulação e o apare- 
cimento de comboios compridos é mais pesados, 
consequências do progresso que o Caminho de 

Ferro tem sofrido nos últimos anos, fez sobressair a ne- 
cessidade de rever os critérios em uso, relativamente à 
formação de comboios, com vista a aumentar, ainda mais, 
à segurança das circulações. 

Essa necessidade vinha de há muito a fazer-se sentir, 
sem que, no entanto, fosse possível determinar com pre- 
eISão as medidas a adoptar e o caminho a seguir. 

Recentemente, os Serviços Técnicos da Divisão de 
aterial e Tracção cônscios da importância do problema, 

tomaram a iniciativa de estudar o assunto em profundi- 
dade, baseando-se em documentação da U. 1. C. (União 
Internacional dos Caminhos de Ferro) e da RENFEE, que 
conseguiram obter. : 

O facto de a circulação em pendentes fortes exigir 
que os maquinistas atendam à frenagem disponível dos 
comboios, mais evidenciou a necessidade de se estabelece- 
rem com urgência normas racionais de trabalho em tudo 
O que se relaciona com este grave problema. 

O estabelecimento de tais bases entre nós, além de 
melhorar a segurança da exploração, retirará todo o em- 
pirismo das decisões que diàriamente se têm de tomar 
o as condições de formação e circulação dos com- 

tos, 

2— Crítica ao critério antigo 

É do conhecimento geral, que o critério seguido 
actualmente na formação de comboios rege-se pelas nor- 
mas indicadas nas tabelas de frenagem as quais se baseiam 
no. peso frenado. 
à Este conceito é definido como sendo «o peso total 
Os vagões-freio (tara + carga), que devem seguir na com- 

posição de um comboio de mercadorias, circulando num 
. O troço de via e com uma determinada carga a re- 
OCar», 

“ Este critério teve aceitação geral durante muitos anos, 
ao Aunente para a frenagem manual, o que até certo 
Tê 9 se poderia justificar, na medida em que, quanto 

de fosse o peso total do vagão, maior grau de aperto 
E Sb atingir o freio sem que ocorresse a blocagem dos 

ados, que como se sabe é desfavorável à frenagem. 
este modo compreendia-se que, para um comboio 

mais pesado— exigindo uma frenagem mais enérgica — 
fosse necessário um peso frenado maior. 

Com o aparecimento do freio automático, este crité- 
rio continuou em vigor, mas a razão anterior deixou de 
ser válida visto que o esforço nos cepos passou a estar 
limitado pelas características do próprio freio. 

Porém, só muito recentemente, os especialistas se 
aperceberam desse facto, concluindo pela necessidade de 
se estudarem bases de cálculo mais exactas. 

Em resumo, interessa saber se um comboio, com a 
frenagem de que dispõe, pode circular com segurança num 
dado troço de via a uma determinada velocidade. F 

Esta condição, implica não só o conhecimento das 
características de utilização, como sejam a carga, e o per- 
fil da via, como também da potência de frenagem insta- 
lada nas diferentes categorias de veículos, 

Com o critério em vigor, os maquinistas não podem 
avaliar ao certo as condições de frenagem que têm ao seu 
dispor, 

Este facto, só por si digno de nota, é tanto mais de 
realçar se atendermos à que a velocidade de circulação 
em pendentes é estabelecida em função das condições de 
frenagem existentes, 

Porém, a única indicação que o maquinista tem ao seu 
dispor para poder julgar, é o conhecimento empírico dos 
veículos que frenam «melhor» ou «pior», circunstância 
que torna bastante contingente qualquer apreciação. 

O exemplo a seguir permitirá compreender melhor o 
que se disse. 

Supunhamos que queremos formar um comboio de 
mercadorias, que tem de rebocar 800 toneladas, num tra- 
jJecto em que a maior pendente é de 11 mm/m. 

As tabelas de frenagem, dão, para aquela carga e 
para aquele perfil, um peso frenado igual a 225 tonela- 
das. Note-se desde já que não é feita qualquer referência 
à velocidade de circulação, que pode variar. 

O comboio pode levar por exemplo : 

a)—10 vagões da série JY 30201 a 30245 (america- 
nos) com tara -- carga = 10 x (8,5 + 15) = 
= 235 toneladas ; 

b)— 10 vagões da série JEV 1911 a 1957 (alemães) 
com tara + carga = 10 XxX (11 -+ 12) = 230 
toneladas. 

Quaisquer outros vagões-freio, desde que tivessem o 
mesmo peso total, e igual ou superior a 225 toneladas, 
serviriam, segundo o actual critério, para garantir a fre- 
nagem do comboio dentro da distância regulamentar. 

ERRO E



BOLETIM DA C. P. 

Como é evidente, aquela afirmação não é correcta, 
visto que: 

1)— A distância de frenagem, para o mesmo peso- 
-frenado, varia com à velocidade : 

2) — A prática demonstrou que os vagões da 2.º série 
indicada, frenam bastante melhor do que os 
da primeira, facto que é aliás do conheci- 
mento do pessoal mas que o critério em vi- 
gor não deixa transparecer. 

Daqui se conclui, que o peso frenado tal como está 
definido carece de significado real, importando antes con- 
siderar a unidade que a U. 1. C. e a RENFE designam 
por peso-freio, e que não é mais do que a potência efec- 
tiva dos freios. 

A seguir explicaremos o seu significado. 

3 — Peso-freio — Significado 

Como se disse, a U. 1. C. apresenta bases diferentes 
das clássicas para a frenagem dos comboios. 

Assim, estabeleceu-se que a potência de frenagem de 
qualquer veículo, vagão ou carruagem fosse indicada por 
um valor, expresso em toneladas e designado por peso- 
“freio. 

Esta grandeza não é mais do que o produto do es- 
forço total de frenagem, por um coeficiente K que entra 
em linha de conta com o número de cepos do veículo, e 
vem dado em tabelas. (Fig. 1). 

Tara 14t Carga 20 t 

mm.) 

1.500 Ka 1.500 Kg 1.500 Kg 1500 kg 
=——— ss: — —s > EE 

Fi QU: = 

Esforço tolal de frenagem 8 x 1.500 = 12.000 Kg 

Coeficiente K 1,2 

Peso-freio. 12000x1,2=14400Kkg (a inscrever 14) 

Por este exemplo pode verificar-se que o peso-freio 
só depende das características do freio, e não do valor da 
tara + carga efectiva do vagão. 

Para se poder adoptar entre nós as regras de forma- 
ção: de comboios que à U. LL C. estabeleceu, e que já 
vigoram na maior parte dos Caminhos de Ferro europeus, 
incluindo à RENFE, foi necessário elaborar um plano 
de trabalho cujas fases sucessivas podem resumir-se como 
se indica a seguir: 

1.º — Determinação do peso-freio de todo o material 
circulante ; 

2,º — Estabelecimento de velocidades máximas em 
função do valor das pendentes ; 

3.º — Cálculo de novas tabelas de frenagem; 

4.º — Regras práticas de formação de comboios. 

A seguir, explicaremos resumidamente como se pro- 
cedeu para cada um destes. pontos. 

7 LAP 

DETERMINAÇÃO DO PESO-FREIO 
DO MATERIAL CIRCULANTE 

Como já se disse, o peso-freio representa a potência 
de frenagem instalada num veículo. 

Para determinar o seu valor, realizaram-se ensaios 
— com diferentes tipos de material, e que consistiram princi- 
palmente no seguinte : 

1.º — Formar uma composição de veículos iguais, e 
Vazios, em número de 20 a 30; 

2.º — Medir tempos e distâncias de frenagem num 
troço de via em patamar e em linha recta, 
à velocidade máxima permitida pelo mate- 
rial em questão. 

Durante as frenagens, só actuavam os freios dos veí- 
culos rebocados. 

Depois de se realizarem vários ensaios, e nos dois 
sentidos de circulação, a fim de eliminar possíveis influên- 
Cias, tais como o vento, irregularidades da via, etc, pro- 
cedeu-se ao cálculo do peso-freio da composição. 

O cálculo da potência de frenagem, partindo do 
conhecimento do peso total do comboio, do tempo e dis- 
tância de frenagem e da velocidade, é feito a partir das 
leis clássicas da Mecânica. 

INSCRIÇÃO DO PESO-FREIO 

Para se poder identificar em qualquer veículo o valor 
do respectivo freio, foi necessário inscrever em cada um 
o peso-freio respectivo, Esta tarefa está a cargo dos Gru- 
pos Oficinais, para os quais se têm enviado listas de va- 
lores correspondentes a VagÕes é a carruagens. 

Para informação indica-se, com um exemplo relativo 
aos vagões J alemães, a forma de como está inscrito o 
peso-freio. (Fig. 2). 

FREIO AUT. 

Fic. 2— O peso-freio destes vagões é de 13 tonela- 
das, independentemente do valor da 
carga + tara, 

Nos veículos em que, além do freio automático, exista 
freio manual, é necessário também indicar o peso-freio 
respectivo. 

FREIO AUT. 
FREIO MAN. MÁX. ... 28 

Fic. 3— O peso do freio automático deste veículo 
é de 20 toneladas. 

— O peso-freio manual é igual à tara + carga 
efectiva, desde que este valor não ultra- 
passe as 28 toneladas. Se ultrapassar só 
se pode contar com 28 toneladas de 
freio manual, visto que este é o valor 
máximo inscrito. 



NOVAS TABELAS DE FRENAGEM 

- Para que se possam utilizar na prática os novos cri- 
térios de formação de comboios, elaboram-se novas ta- 
belas de frenagem baseadas no peso-freio. 

Estas tabelas já se apresentam completamente cal- 
culadas para toda a rede de via larga, onde o problema 
é mais instante, devido às velocidades que ali se realizam. 

As tabelas, indicam para cada percurso e nos dois 
sentidos de circulação, e ainda para cada tipo de comboio 
(adiante veremos o que isto significa), a percentagem de 
peso-freio mínima que é exigida, 

Para melhor elucidação, apresenta-se à seguir um ex- 
tracto das referidas tabelas, (Ver $ 4 e 5). 

EXTRACTO DAS TABELAS DE FRENAGEM 

- Frenagem | Frenagem de 
Frenagem normal de recurso estacionam, 

Percursos 

Freio Automático | Aut, ou Man. Manual 

4 —  ENTRONCAMEN. Vel. más, =| 23 manter 
TO - ABRANTES , $ imobilizado 

VSOIV60|V70|V80| 25km/h o material 

| %| | % % % 
Entroncamento — 

— Barquinha ..,..... 15/25/30) 40 6 3 

Barquinha — Praia.) 22 | 30 | 35 | 45 8 4 

Praia — Tramagal...| 15 25 | 30 | 40 6 3 
Vramagal-Abrantes! 15) 25 | 30 | 40 3 2 

I— ABRANTES — EN- 

TRONCAMENTO 

Abrantes-Tramagal|! 15) 25 | 30 | 40 5 3 
Tramagal — Entron- 

IBÉNDO ads cos 20 1 25/| 30/| 45 8 4 

d A utilização destas tabelas só será possível quando se 
e por concluída a inscrição do peso-freio em todo o 

material circulante. : 

4 — Classificação dos comboios 

De forma semelhante ao que fizeram vários Cami- 
nhos de Ferro europeus, incluindo a RENFE, todos os 
comboios serão classificados e designados de acordo com 
às velocidades máximas que atingem em patamar e em 
linha recta, Por exemplo, um comboio cuja velocidade 
máxima é de 80 km/h em patamar e em linha recta, será 
classificado por V.80 que quer dizer velocidade de 80 km/h. 

Esta designação completará as habituais de, rápido, 
ómnibus, recoveiro, etc., e deverá ser indicada no livro- 
-horário dos maquinistas. 

Entre nós, a classificação dos comboios abrangerá, 
por enquanto, a gama de velocidades, desde 40 a 120 km/h, 
ou seja, V.40, V.50, V.60, etc., até V.120, e cada um 
destes comboios deverá levar a frenagem de acordo com 
à sua velocidade máxima, e que está indicada nas novas 
tabelas de frenagem. 

5 — Velocidades máximas nas pendentes 

Nas pendentes, a segurança das circulações, obriga 
à uma das três. hipóteses : 

a) — Aumento da potência de frenagem instalada, 
isto é, exigência de uma maior percentagem 
de peso-freio para à composição ; 
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b) — Tolerância de uma maior distância de frenagem, 
isto é, aumento das distâncias entre os si- 
nais, e os pontos a proteger ; 

c)— Redução de velocidade, isto é, estabelecimento 
de restrições à velocidade de circulação, em 
função do valor das pendentes, 

Na prática, opta-se por um compromisso entre as 
três possibilidades. 

Daqui resulta que por um lado impuzeram-se modi- 
ficações a alguns artigos do Regulamento de Sinais, no 
que diz respeito a distâncias de frenagem, por outro fi- 
xaram-se limites à velocidade de circulação conforme o 
valor das pendentes, e finalmente, estabelecem-se nas no- 
vas tabelas de frenagem pesos-freio relativamente maiores, 
para os percursos onde hajam pendentes mais acentuadas, 

No que diz respeito à limitação de velocidades nas 
pendentes, o problema reveste-se dum aspecto complexo 
devido à divergência de opiniões sobre o critério a adoptar. 

No entanto, e dada a semelhança de características 
entre os nossos Caminhos de Ferro e à RENFE, resol- 
veu-se adoptar para o nosso caso o critério que é seguido 
em Espanha, 

Indica-se a seguir à distribuição do escalonamento 
de velocidades, que esperamos seja em breve adoptado 
entre nós: 

VELOCIDADES MÁXIMAS EM FUNÇÃO 
DO PERFIL DA LINHA 

Tipos de comboio 

Perfil : | 

V.120/V.110/V,100] V:90 | V.80 |V. 70 | V.60 | V.50 

Rampas, Patamar 
e Pendentes 

até 10 mm/m 120 | 110.1 100] 90 80 70 | 60 50 

Pendentes 
de 10.4 12 mm/m | | 90 80 7O 60 50 

100 | 100 | 90 

Pendentes | 
de 12 a 16 mm/m | | 80 | 70 | 60 | 50 | 4 

Pendentes 
de I6a22mm/m | 100 | 90 | 80 | 70 |60|50 | 4035 

O cumprimento destes requisitos, obriga à indicação 
no livro-horário do tipo de comboio, como já se referiu, 
e ainda dos troços onde devem ser aplicados os escalões 
de velocidade. 

Comprende-se, portanto, que seja necessário rever 
todos os horários por forma a estabelecê-los de acordo 
com as velocidades indicadas no quadro anterior. 

6 — Formação de comboios 

As novas regras de formação de comboios, não ofe- 
recem dificuldade de maior. 

Assim, a frenagem de qualquer composição e que 
está indicada nas novas tabelas de frenagem pode clas- 
sificar-se em : 

— Frenagem Normal — é aquela que todo o comboio 
tem de levar, para poder parar na distância de protecção 
de sinais. Esta frenagem, é também suficiente para deter 
à fuga do material em caso de quebra de engates. 

— Frenagem de Estacionamento — é aquela que todo 
o comboio deve levar, para manter imobilizado o material 
durante as paragens, e ainda para servir em caso de avaria 
do freio automático, 

ss
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— Frenagem de Recurso — é aquela que todo o com- 

boio deve ter, como mínimo, para poder avançar à velo- 

cidade máxima de 25 km/h, até à estação imediata. É uti- 
lizada quando, por circunstâncias anormais, o comboio 

ficou sem o peso-freio mínimo exigido nas tabelas para 

um V.50, isto é para poder circular a 50 km/h. Esta fre- 

nagem é também suficiente para deter a fuga do material 
em caso de quebra de engates. 

Para avaliar, as toneladas de peso-íreio que deve 

levar um comboio, multiplica-se o peso bruto total do 

mesmo, ou seja, tara -- carga efectiva de todos os veículos 

(excluindo a locomotiva) pelos tanto por cento de peso- 

freio que indique a tabela, para o trajecto e para a cate- 

goria do comboio em causa. 

Exemplo : 

Um comboio classificado, como um V.60,e de 500 to- 

neladas, circula entre Entroncamento e Abrantes. Qual é 

o peso-freio mínimo exigido ? 
As tabelas de frenagem (ver o extracto das referidas 

tabelas que apresentamos neste artigo) indicam uma per- 
centagem mínima de peso-freio, de 30 %. 

O peso-freio mínimo exigido para aquele trajecto é: 

—30 — 590=150 toneladas 
100 

Portanto, basta incorporar na composição, os vagões- 

-freio necessários para completar aquele valor, somando 

o peso-freio marcado em cada um dos referidos vagões, 

por exemplo, 12 vagões cujo Freio Aut. seja igual a FS? 

12 x 13 = 156 toneladas 

As novas regras de frenagem, prevêem ainda o se- 

guinte : 

Quando não seja possível reunir o peso-freio. mínimo 

exigido nas tabelas para a categoria do comboio em causa, 

nem por isso ele deixará de seguir marcha, O comboio, 

seria então classificado com a categoria imediatamente 

inferior, circulando então nas condições correspondentes 

a esta categoria. 
Por exemplo, se para o comboio do exemplo ante- 

rior, V.60, não fosse possível completar os 30% que 

exige a tabela, mas apenas o mínimo exigido para um 

V.50 (que no exemplo seria 22 % ou 110 toneladas), o 

comboio poderia seguir marcha, não devendo porém ul- 

trapassar a velocidade de 50 km/h. Quer dizer, o comboio 

passaria a ter temporàriamente a categoria V.50, até à 

estação onde fosse possível completar os 30 %. 

Nestas breves considerações de carácter informativo, 

não é possível entrar em pormenores nem aprofundar 

demasiado o assunto. Pretende-se apenas, familiarizar o 

pessoal com aquilo que se está realizando para aumentar 

ainda mais a segurança das circulações no nosso, Caminho 

de Ferro. 
A seu tempo o pessoal tomará devido conhecimento 

das novas regras de frenagem e formação de comboios 

para o que serão distribuídas instruções especiais. 

7 — Conservação do equipamento de freio 

É evidente que sem uma conservação cuidada, somos 

levados: pos vezes a resultados falsos, se contarmos com 

o valor inscrito em alguns veículos e o seu equipamento 

de freio não se encontrar em condições de funcionamento 

satisfatórias. 
As avarias que podem surgir são de vária natureza, 

tais como entradas de ar, folgas exageradas na timoneria, 

cepos com desgaste exagerado, funcionamento deficiente 

das válvulas de desaperto e de acção rápida, etc., tudo 

factores que contribuem para uma diminuíção do peso- 

freio real. Por isso, houve necessidade de se estabelecerem 

regras de reparação e ensaio de equipamento de freio, 

para uso dos Grupos Oficinais, e que entraram recente- 

mente em vigor. Outras regras estão ainda em estudo para 

o uso dos Postos de Revisão do Material Circulante, que 

suplementarão as dos Grupos Oficinais e que entrarão em 

vigor progressivamente. 

Quanto à qualidade dos materiais, já os Serviços Téc- 

nicos estabeleceram também especificações técnicas e re- 

gras de recepção necessárias para assegurar um mínimo 

de qualidade aos materiais utilizados nos equipamentos 

de freio. Estas regras e especificações foram já comuni- 

cadas ao Serviço de Abastecimentos, e encontram-se em 

vigor desde alguns meses. 

Cabe aqui, referir um pormenor de grande importân- 

cia, e que parece estar ignorado pela maior parte do 

pessoal, 
Referimo-nos ao facto, de às válvulas de acção rápida, 

não se prestar a atenção que se lhes deve dar, encontran- 

do-se a sua maior parte num estado de conservação: que 

deixa muito a desejar, principalmente no que diz respeito 

à limpeza e substituição dos filtros (crinas). 

Ora, à válvula de acção rápida, é um órgão impor- 

tantíssimo para o funcionamento satisfatório do freio de 

vácuo, visto que à sua função é permitir um aumento de 

propagação ao longo da conduta geral, o que leva a en- 

curtar substancialmente o tempo que decorre entre o 

accionamento do freio, e à actuação deste, resultando 

deste modo, um encurtamento proporcional da distância 

de frenagem. 
Para comprovar esta afirmação, basta referirmos al- 

guns ensaios que foram realizados com carruagens e nos 

quais se observaram diferenças apreciáveis. quando as vál- 

vulas eram postas a funcionar normalmente e quando 

eram isoladas. Verificou-se ainda nesses ensaios, que a 

frenagem era mais suave quando as válvulas funcionavam 

do que no caso contrário, visto que o tempo que decorria 

entre a actuação dos freios dos veículos que iam à cabeça 

da composição e dos que circulavam à cauda, diminuia, 

evitando-se assim sacudidelas perigosas. 

Por esta razão, foram dadas ordens terminantes para 

que estes órgãos sejam postos a funcionar normalmente, 

nos veículos que os possuem, e propõe-se ainda a sua 

montagem nos outros em que mais necessários se tornem, 

ou seja naqueles que estão autorizados a circular a velo- 

cidades mais elevadas, 

8 — Conelusão 

De tudo o que se disse é fácil verificar que a segu- 

rança das circulações aumentará considerávelmente dentro 

em breve quando as novas regras de formação e circula- 

ção de comboios, forem postas em prática. 

Os métodos empíricos a que, hoje, se tem de recorrer 

para resolver certos problemas, deixarão de existir, visto 

que as novas regras, assentando em bases racionais, são 

perfeitamente definidas e indicam com segurança as al- 

ternativas possíveis em cada caso. 
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COORDENAÇÃO DO Dr. JOSE CAPÃO FARINHA 

— Pergunta n.º 2296 / Consulta n.º 465-F — Desejo ser 
informado se está certa a taxa que a seguir indico : 

G. V.— Mangualde para Sacavém-Marginal 

| vagão com 9 cavalos. 
| saco com rações : 30 quilos. 
Carga e descarga efectuada pelos donos. 
Distância: 301 quilómetros. 
Tarifa Geral — Base 114. 

Transporte (427800XÓ) ..iciccccccc 3 843800 
SL caoioaa C s Ao Soo so ARA oad 384830 

3 458870 

Evoluções e manobras.......ll11lc00o. 20800 
o CARS DO NO CARA SAANORNEAS 5800 
ARS AÇIO (01a 5- Te CSA RAS NS NS ENPAST IA ONE 5800 
dE oo ADA INES ARA NEN 35800 
LL eo e ARARAS Mg AO ACT NAIO AEA 30$00 

ATTedONndamento ..... lince. $30 

A No) e: NA ARADDASA A 3 554800 

e Resposta — Está certo o processo de taxa apresen- 
o: 

Pergunta n.º 2297 / Consulta n.º 466-F — Peço dizer- 
"me se está certa a seguinte taxa : 

P. V.— Vila Franca de Xira para Arco de Baúlhe 

66 sacos com sêmea de trigo : 3300 quilos. 
Distância : 415 quilómetros. 
Tarifa Geral — 3.º classe. 

Transporte CAIO SCI ara ESA acao AA SAO 964826 
Manutenção (26800 X3,30) ...llcccccuoo 85$80 
Trasbordo (16800x3,30) ........... 2 Se) 2a: 52880 
ORION se MRI o adm oaedn sda ol cento) 5$00 
ANS A CA AOHADAÇA o RA oa aro ass e TSE, 1800 
ESPROUNBORIMBNTO oo dera Asa, a CEA S$14 

TOtal à COBEAT:. 1.2.2: 1 109800 

Resposta — Está errado o processo de taxa apresen- 
tado, Segue discriminação como corresponde : 

Distância : 415 quilómetros. 
Tarifa Especial Interna nº 1—P. V.— Tabela 17 (detalhe) 

(Aviso ao Público B n.º 359) 

Por 5000 quilogramas : 

Transporte (I81872X5) ici 908860 
CG oIuções e manobras (8$800XS) ...ieeeecos 40800 
arga e descarga (16800X5) ..iccccccicecss 80$00 

Fransporte .... 1 028$60 

AVTRAnsS portar: exe 1 028$60 
Trásbordo (OS0O0SCHK! alertar Sie end - NR, 50$00 
REBISEO: renato eatate ra Nata a a era a ensaio careta MO CcaráRa oa 5$00 
AVISO! dO OBEBAAR. uso ssa no STO RSA. 5$00 
ATRESGONGamento: om 2 Stes sRa RI SN RTas $40 

TOtal à CORAL: o cu. 1 089800 

Pergunta n.º 2298 / Consulta n.º 467-F — Cobrança a 
efectuar a um passageiro portador de bilhete de 1.º classe, 
da Tarifa Especial n.º 1-C «Bilhetes de Veraneio», de 
Crato a Valado — via normal — que é encontrado, depois 
de Entroncamento, a viajar por via Lisboa— via! excep- 
cional : 

Crato a Valado: 

ASTM A dels nes (ode ts? E TRES A DA RARAS TITR AT OA SO LER TERA, 163800 
At: ho a o) ua Es Ca SRS ANDA PrPAe MCSA ENA AAA RETA A RES RE SA 133850 

POtalia CODTAL: 21122 29850 

Resposta — Está errado. 
Como o passageiro não fez aviso prévio, a importân- 

cia correspondente à mudança de via é acrescida de 20 % 
em conformidade com a carta nº 4423— EFP, do 
S. FP. R., de 8 de Fevereiro de 1960, 

Crato a Valado: 

Via exceporonBal ..:2. seas ASSINA tera ce 63800 
Via TORA As AA Ra rara CRS TA ART SEIS 133850 

DIfereaÇa e ea: 29850 
20 %=5890+810 (arredondamento) 1.111.100. 6800 

TOtal à COBrAT in evo. ' 35$50 

Pergunta n.º 2299 / Consulta n.º 468-F — Peço dizer- 
-me se está certa a cobrança a efectuar a um passageiro 
portador de bilhete de 2.º classe, da Tarifa Especial n.º 2-C 
«Fim de semana» de Lousã a Porto (Campanhã) e que 
pede ao revisor do comboio n.º 1, excesso de percurso a 
Porto (São Bento): 

Porto (Campanhã) a Porto (São Bento) e volta— 
6 quilómetros. : 

6X$32=1892--$08 (arredondamento) .....1.... 2$00 
TEXTO VOAIOCRIBÃO! DA ARNS, dA CS LARA E. 5$00 

TOA A COBLBT: pace. 7800 

Resposta — Está errado. 
Deve cobrar-se apenas 2800. correspondente ao ex- 

cesso de percurso, dado que não são de cobrar os 5$00 
da taxa de velocidade entre Porto (Campanhã) e Porto 
(São Bento) em conformidade com o disposto na página &1 
das Instruções Complementares ao Livro E-12, | 
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NO, TEMPO DOS NOSSOS AVÓS 

- uando a VIA Mi — ITIMA 
era a mais acomn ável 

para se == de tee: pisa 
Por VASCO CALLIXTO 

per mais paradoxal que hoje nos possa 
parecer, a via marítima era, há pouco 

mais de cem anos, a mais aconselhável 
para os raros viajantes que se aventuravam 
a ir de Lisboa a Coimbra. As estradas não 
passavam de tortuosos e inconcebíveis ca- 
minhos ; os meios de locomoção terrestre 
eram bastante deficientes, predominando 
a popular e bamboleante liteira, já que a 
mala-posta nem sempre estava em ordem 
de marcha. 

Quem pretendia demandar a velha ci- 
dade do Mondego, o que, como é evidente, 
só se fazia por obrigação e não pelo prazer 
de viajar, procurava, portanto, ir por mar 
até à Figueira da Foz, para depois seguir 
rio acima até Coimbra. Deverá desde já 
referir-se que esta última parte do percurso 
era feita de barco... ou a pé ou a cavalo, 
pelas margens. 

Por terra, na mala-posta, a viagem de- 
morava quatro a cinco dias. Por mar, leva- 
vam-se apenas umas vinte horas bem con- 
tadas, sendo o Vesúvio o melhor dos barcos 
a vapor empregados na carreira semanal 
Lisboa-Coimbra. Mas... a quanto obri- 
gava uma viagem dessa natureza ! 

Dizia-se adeus ao Tejo pela manhã. 
Logo que se passava o Cabo da Roca, se 
o vento era rijo e a atmosfera estava car- 
regada, o navio dançava como uma casca 
de noz ao sabor das vagas enormes, que o 
varriam da proa à popa. Uns tantos pas- 
sageiros, enjoados, lançavam pela borda 
fora o almoço ou o jantar, enquanto ou- 
tros, mais valentes e mais animados, pro- 

TREE 

curavam encorajar os companheiros com- 
balidos, estando a tripulação sempre a 
postos para o que desse e viesse. 

A chegada à Figueira da Foz estava, em 
princípio, marcada para as seis horas da 
tarde. Todavia, o Vesúvio não primava 
pela pontualidade. As frequentes tempes- 
tades e a fragilidade do barco retardavam 
sempre a viagem. Por vezes, quando se de- 
sembarcava... era alta madrugada ! 

Com mau tempo, o navio ficava ao 
largo, havendo que aguardar a chegada 
dos barcos dos marítimos de Buarcos para 
transportar os passageiros para terra. As 
frágeis embarcações nem sempre se atre- 
viam a enfrentar o mar revolto, pelo que 
se esperava uma, duas ou três horas ou 
mais. Depois era o esforço sobre-humano 
dos dezasseis remadores de cada barco, 
evitando os perigosos recifes da praia. 

O que era a Figueira da Foz e o que era 
Buarcos na primeira metade do século pas- 
sado ? Um balofo areal ligava as duas po- 
voações, percorrendo-o a pé os viajantes, 
entre redes de pesca e enxugadouros cheios 
de sal e de peixe. Uma única e modesta 
hospedaria, onde, em certas ocasiões, se 
dormia sobre sacos de palha de milho, 
era o melhor que havia para se passar a 
noite e se poder descansar das fadigas da 
jornada. 

A parte mais rocambolesca da digres- 
são iniciada em Lisboa, começava, preci- 
samente, na Figueira. Cavalos ou machos, 
nem sempre havia, pois o «serviço combi- 
nado» não estava assegurado. Os animais 
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Depois: era no esforço sobre-humano dos dezasseis remadores de cada barco, evitando os perigosos recifes da praia 

Pouca servidão tinham para uma popula- 
ção que vivia da pesca e do mar. À única 
solução, para quem não queria ir a pé, era 
o pachorrento barco à vela. 

Tudo corria menos mal, quando havia 
vento. Durante horas seguidas navegava- 
-se através da encantadora paisagem do 
Mondego, com as suas veigas, os seus pra- 
dos e, mais ao longe, as serranias, onde se 
descortinava a silhueta altaneira de um 
velho castelo. Mas havia também o reverso 
da medalha. E então, sem vento ou com 
paragens vadeáveis, a subida do rio trans- 
formava-se numa aventura que nem todos 
tinham coragem para enfrentar. 

Havia, então, que saltar para a água e, 
com o esforço de todos — tripulação e pas- 
Sageiros — o «bom» do barco, atrelado a 
uma longa e grossa corda que os desven- 
turados puxavam, ia-se arrastando penosa- 
mente... até que se detinha para não mais 
se mover. Sem barco e sem animais, qual 
à única maneira de chegar a Coimbra ? 
À pé, evidentemente. Pobres viajantes ! 

Completamente encharcados, os nossos 
avós alcançavam Montemor-o-Velho, per- 
notando aí numa solitária tasca, onde se 

reuniam pescadores, camponeses e contra- 
bandistas. E, por vezes, um desses perso- 
nagens era a salvação. A troco de algumas 
moedas de prata, alugava-se um cavalo 
para fazer mais comodamente o resto da 
viagem. O Mondego, admirado do dorso 
do corcel, voltava a parecer encantador. 
Encostas cultivadas, quintas, aldeias e con- 
ventos, grandes lavadouros onde se viam 
numerosos grupos de mulheres e crianças, 
tudo contribuia para animar o ambiente. 

Por mais exausto que o viajante viesse, 
a Coimbra dos doutores e dos amores, 
quando finalmente se divisava, encanta- 
va-o sempre, com a sua ponte de pedra 
sobre o rio da poesia, os seus palácios, a 
altiva torre da Universidade, o casario e os 
poéticos arredores. O passageiro do Vesú- 
vio não tardava a divagar pelas ruas da 
cidade, estreitas e sinuosas, ladeadas de 
casas de telhados esguios e sacadas salien- 
tes. As agruras de uma viagem repleta dos 
mais sérios contratempos, estavam esque- 
cidas. Só voltavam a ser recordadas... 
quando o regresso a Lisboa estava para 
breve. 

— 17
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Construção, aquisição ou beneficiação 

de casas 

Por aviso, de 12 de Novembro p. p., do Serviço 

Central do Pessoal, leva-se ao conhecimento de todos os 

agentes «que, por despacho do Ministro das Corporações 

e Previdência Social, de 7 de Agosto de 1964, foi assegu- 

ráda, ao abrigo da Lei n.º 2092, a concessão de emprés- 

timos para aquisição, construção ou beneficiação de casas 

aos beneficiários da Caixa de Previdência dos Ferroviá- 

rios, por intermédio da Caixa de Previdência dos Técnicos 

e Operários Metalúrgicos e Metalomecânicos. 

Para o efeito, à Caixa de Previdência dos Ferroviá- 

rios organizará os respectivos processos com baáse nos 

elementos a fornecer pelos beneficiários interessados, que 

reunam as condições seguintes : 

a) — contarem, pelo menos, um ano de inscrição; 

b) — serem chefes de família ;: 

c)— terem menos de 45 anos de idade; 

d)— terem bom comportamento moral,  profis- 

sional e civil ; 
e)— gozarem de estabilidade de emprego ; 

fi— possuirem terreno em condições e situação 

apropriadas para a construção ; 

g) — justifiquem as benfeitorias em casa própria 

ou a aquisição do imóvel que pretendam; 

h)— serem aprovados em Junta Médica; 

i)— não possuírem casa própria em condições 

de habitabilidade ; 
j)— disporem de 30 % do custo provável das 

benfeitorias ou obras de conservação e 

20 % do custo provável da habitação que 

pretenderem adquirir, 

Os interessados deverão dirigir-se à Caixa de Previ- 

dência dos Ferroviários— Rua Vítor Cordon, 1, 3.º, dir., 

Lisboa-2— que lhes prestará todos os esclarecimentos. 

FUNDAÇÃO NACIONAL PARA À NEGRA NO TRABRLM 
COLÓNIAS DE FÉRIAS 

Para conhecimento dos interessados, informa-se de 

que a inscrição dos beneficiários da F. N. A. T. que de- 

sejem frequentar na próxima época balnear as Colónias 

de Férias portuguesas e espanholas é efectuada durante 

o mês de Fevereiro p. f.. 
Esclárece-se que os beneficiários que pertençam à 

Organismos que têm pavilhões privativos nas Colónias de 

Férias e os desejem frequentar, devem fazer as suas ins- 

crições dentro do citado mês de Fevereiro — 1 a 26 — 

nesses. Organismos. 
Os boletins de inscrição encontram-se à venda na 

sede da F. N. A. T. em Lisboa e nas suas Delegações. 

E pu a pal E dn A ES Er 

DESPEDIDA 

Joaquim Pereira Farinha, chefe do pessoal 

menor dos Serviços Centrais, ao passar à situação 

de reformado por ter atingido o limite de idade, 

vem por intermédio do Boletim apresentar despe- 

didas a todos os superiores e subordinados, e bem 

assim, a quantos com ele privaram durante Os 

39 anos em que serviu a Companhia. 

—= TIx WI = 

Desastres estranhos ao Serviço, 

da responsabilidade de terceiros 

Por carta n.º 24850/7, de 30 de Novembro do ano 

findo, determinou a Direcção-Geral : 

«Os agentes que sofram algum desastre da responsa- 

bilidade de terceiros, não deverão firmar qualquer acordo 

com os responsáveis pelo acidente sem consultarem prê- 

viamente a Companhia, a fim do Serviço do Contencioso 

orientar o assunto, visto que, nos termos das disposições 

da Ordem da Direcção-Geral nº 351, à Companhia tem 

direito a ser reembolsada de todas as retribuições e abonos 

feitos aos sinistrados durante o período da baixa, bem 

como de despesas com tratamentos, ete.» 

A aaa A A a, LL; O 

REFORMAS 
Por motivo da reforma do chefe do 

Pessoal Menor dos escritórios de Santa 

Apolónia, sr. Joaquim Pereira Farinha, 

que atingiu o limite de idade após 

39 anos de bons serviços prestados à 

Companhia, um grupo de colegas e ami- 

gos seus promoveu-lhe uma simpática 

festa de despedida, num dos restau- 

rantes da capital. Foi uma homenagem, 

à todos os títulos justa, para quem com 

zelo, dedicação e aprumo desempenhou, 

a contento de todos, durante 21 anos, 

as funções de chefe do Pessoal Menor, 

mostrando-se sempre agente disciplinado 

e disciplinador e deixando do seu conví- 

vio com superiores é subordinados uma 

grata impressão de educação e camara- 

dagem dignas de apreço. 

Desejamos a Joaquim Pereira Fa- 

rinha uma feliz reforma,
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A LUTA... 
Por MANUEL DE MATOS MENDES 

(PosToO DIESEL — CAMPOLIDE) 

Federação Portuguesa de Atlética e Luta fez 
disputar as provas correspondentes ao calen- 

dário de 1964, nas quais o Clube Ferroviário de 
Portugal se apresentou representado por numeroso 
e óptimo lote de atletas. Embora, só nesse ano se 
iniciasse à prática da modalidade na citada agre- 
Miação— a primeira no núcleo ferroviário a de- 
dicar-se à luta greco-romana -— os resultados da 
competição foram excelentes. 

2 De facto ultrapassaram as nossas previsões, 
pois não ignorávamos as dificuldades que se depa- 
fariam aos lutadores ferroviários na estreia, em 
disputa de títulos nacionais, com as experimenta- 
das equipas do Sport Lisboa e Benfica, Ginásio 
Clube Português, Lisboa Ginásio Clube, Ateneu 
Comercial de Lisboa, Ordem e Progresso, Cel-Cat, 
Académica da Amadora, Grupo Desportivo de 
Runa e Atlético de Alvalade. 

Porém, ao fim das jornadas correspondentes 
e campeonatos nacionais de iniciados, 3.º, 2." e 
L.º* séries, os valorosos representantes do Clube 
Ferroviário de Portugal, demonstrando uma garra 
e conhecimentos técnicos apreciáveis, resultado da 

inexcedível dedicação de todos e da competência 
do mestre, conseguiram glorificar-se e honrar o 
nome do Clube, ao conquistarem com muita luta, 
alguns títulos. que nos enchem de satisfação. En- 
tretanto, há alguns pontos que desejamos salien- 
tar: ser o Clube. Ferroviário de Portugal, o que 
conquistou mais títulos ; pertencer a um atleta do 
Clube Ferroviário de Portugal, a obtenção da mais 
rápida vitória, 25 segundos, por intermédio de Al- 

Luís Alves do «Ferroviário», vai vencer por 

assentamento de espáduas Mak's Daniel. o 

congolês do «Ordem é Progresso» 

fredo da Silva: e também do mesmo Clube, um 
atleta — Nelson Amaral — escutou louvor, profe- 
rido publicamente, pelo presidente da Federação, 
pela forma como ele e o seu adversário, disputa- 
ram a final de levíssimos na categoria de inicia- 
dos, de nível técnico elevadíssimo e extrema cor- 
recção, pertencendo no final a vitória ao atleta do 
Ferroviário. Foi a primeira vez que observámos 
numa sessão de luta, o presidente da mesa levan- 
tar-se e pedir aos juízes de tapete e árbitro para 
aguardarem a revelação do resultado do combate, 
à fim de dedicar as palavras elogiosas aos lutado- 
res, que calaram bem fundo no coração dos ver- 
dadeiros desportistas. 
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Parabéns sr. Miramon, parabéns atletas in- 

tervenientes nesta magnífica final. Assim se digni- 

fica o desporto, a luta e o Clube que atletas destes: 

representam. 
Passamos a registar as classificações finais 

obtidas pelos atletas do Ferroviário : 

CAMPEONATO DE INICIADOS : 

Mínimos — 1.º Alfredo da Silva ; 3.º Luís Au- 

gusto Alves. Levíssimos — 1.º Nelson Amaral ; 

5.º Renato Fernandes. Médios — 2.º Jorge Manuel. 

Meios-pesados — 1.º Vladimiro Sá ; 2.º Carlos Al- 

berto. 

CAMPEONATO DE 3.º* SÉRIES : 

Mínimos — 1.º Alfredo da Silva. Meios-pesados 

— 1º Carlos Alberto ; 2.º Vladimiro Sá. Médios — 

2.º Jorge Manuel. Levíssimos — 3.º Nelson Amaral. 

CAMPEONATO DE 2.º* SÉRIES : 

Mínimos — 1.º Alfredo da Silva ; 2.º Luís Au- 

gusto Alves. Meios-pesados — 1.º Carlos Alberto ; 

2.º Vladimiro Sá. 

CAMPEONATO DE 1.ºº SÉRIES : 

Pesados — 1.º Viladimiro Sá ; Meios-pesados — 

1.º Carlos Alberto. Mínimos — 2.º Luís Alves; 

3.º Alfredo da Silva. 

Como todos os campeões de 1.º* categorias fo- 

ram apresentados na TV., o Clube Ferroviário de 

Portugal foi representado por Vladimiro Sá e Car- 

los Alberto. 
Envolvemos todos os atletas, mestre, seccionis- 

tas e directores, nas nossas melhores felicitações. 

Entretanto, pelo brilho, regularidade e valor pa- 

tenteados em todos os combates, não podemos 

deixar de vincar o nome de Alfredo da Silva, que 

conseguiu conquistar o 1.º lugar consecutivamente 

em iniciados, 3.ºº e 2.º* séries, apenas com vitórias, 

sobre todos os adversários que se lhe iam depa- 

rando, alguns com grande categoria. 

Um aceno de simpatia para a elevada e sonora 

falange de apoio que bem cedo deu nas vistas e 

não se dispensou num só momento de acarinhar 

e incitar os briosos lutadores do Ferroviário. 

TAS FERROVIA 
Por J. MATOS SERRAS 

PRESENTAMOS Nesta secção 

mais um ferroviário-ár- 

bitro' de futebol. Trata-se de 

José Pinheiro de Abreu, es- 

criturário dos Serviços da 

Contabilidade e Finanças. Mi- 

litando desde há anos nas in- 

gratas fileiras da arbitragem, 

teve recentemente ensejo de 

voltar às provas do «Nacio- 

nal». Por sinal teve regresso 

auspicioso, como se infere da 

transcrição que seguidamente 

fazemos de um jornal da es- 

pecialidade, que intitulou o 

prélio Cova da Piedade-Al- 

mada. do seguinte modo : — 

«Em ambiente escaldante — 

magnífica arbitragem». E mais 

adiante : 

«Num encontro de fute- 

bol não são apenas as duas 

equipas representativas dos 

clubes que jogam. Outra 

equipa também «jogar —a da 

arbitragem. É certo que não 

representa novidade alguma 

está afirmação. Mas, quando 

essa equipa brinda todos os 

assistentes com uma arbitra- 

gem como esta, é de inteira 

justiça começar-se à Crónica 

do encontro com uma refe- 

rência particular a esse «jogo». Em especial, quando em 

ambiente tão escaldante. Foi uma magnífica lição de at- 

bitragem dada pelo juiz lisboeta José Abreu». 

E à terminar, escreveu o mesmo crítico : 

— «O sr. José Abreu denotou as qualidades suficientes 

para atingir alta craveira. Disciplinador, com o jogo sem- 

pre na mão, mobilidade, perfeito discernimento dos lances, 

sem se impressionar com o ambiente ou o local onde a 

falta era cometida». 
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA; — Manuel Neves Pardal, chefe de distrito — elogiado pelo interesse e dedicação de- 
mostrada em trabalhos de desobstrução da via ao km 286,180- Norte, quando estava de licença regulamentar ; Amân- 
cio Fernandes Caldeira, subchefe de distrito, Manuel Brás Dias e João Lourenço, assentadores de 1.º classe — elogiados 
pelo interesse e dedicação demonstrada em trabalhos de desobstrução da via ao km 4,040 — Beira Baixa, não obstante 
estarem de folga ; José de Almeida, assentador de 1. classe — elogiado pelo interesse, dedicação e esforço despendido 
nos trabalhos de substituição de um carril partido em Vilar Formoso, quando estava de folga ; Manuel da Ressurreição 
da Luz, assentador de 2.º classe — elogiado pelo interesse, dedicação e esforço despendido: nos trabalhos de substituição 
de duas barretas partidas ao km 48,600 — Vendas Novas, quando estava de folga. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel Balseiro, chefe de lanço. principal — elogiado pelo intéresse, dedicação, 
esforço despendido e acertada e rápida orientação dada aos trabalhos de substituição de um carril partido ao km 21,620 . 

Sado ; José Martins Sebastião, fogueiro de 2.º classe — encontrou no recinto do depósito de máquinas do Barreiro, 
dois anéis de ouro, no valor de 400800, de que fez entrega ao seu chefe imediato ; Alfredo de Jesus Lameira, capataz 
de Manutenção — encontrou debaixo de um banco de uma carruagem do comboio n.º 1, uma corrente de relógio, um 
anel de ouro e dois brincos de platina, tudo avaliado em 1200800, que entregou ao seu chefe imediato ; Belmiro dos 
Reis, servente de 1.º classe — encontrou na composição do comboio «Foguete» um anel de ouro avaliado em 500800, 
que entregou ao seu chefe imediato ; José Augusto Afonso Melim, servente de 2,º classe — encontrou debaixo de um 
banco de uma carruagem do comboio n.º 1, uma carteira com a importância de 1100800, que prontamente entregou ao 
seu chefe; e Amélia de Alegria Soares Chaves, guarda de P. N. de 3,º classe — encontrou nos lavabos da estação do 
Entroncamento uma carteira contendo a importância de 300800, que logo entregou ao seu chefe. 

| DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel Ferreira, chefe de lanço. de 2.º classe — elogiado. por, quando, de licença 
regulamentar € ao ter conhecimento da queda de terras e pedras que interrompiam a via ao km 68,070 Beira Baixa, 
se ter apresentado prontamente ao serviço e revelado muito interesse e dedicação ; José Cardoso, chefe de distrito, Ade- 
lino Ferreira Figueiredo, assentador de 2.º classe, José Fernandes Figueiredo, servente de 3.º classe e Armando da Costa 

Rodrigues Ferreira, eventual (via)— elogiados pelo interesse, dedicação e esforços despendidos nos trabalhos de subs- 
tituição de um carril partido ao km 40,850 - Póvoa, quando se encontravam de folga ; e António Boavida Simão, assen- 
tador de 1a classe — elogiado pelo interesse, dedicação e esforço despendido, nos trabalhos de substituição de. duas 
arretas partidas ao km 150,074- Beira Baixa, quando estava de folga. 
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AGENTES QUE PRATICARAM ACTOS DIGNOS DE LOUVOR 

DA ESQUERDA PARA à DIREITA; — Fernando Correia da Silva, chefe de distrito — elogiado por, quando de licença 

viajava no comboio n.º 6443 e ao fer conhecimento de que ao km 12,600 - Corgo, haviam caído grandes quantidades 

de pedras e terras que obstruíam a via, tomou acertadas providências para a desobstrução da linha, colaborando esfor- 

cadamente ; José António da Silva Rocha, subchefe de distrito, José Pereira e Manuel Pereira de Barros, assentadores 

de 1.º classe — elogiados pelo interesse, dedicação e esforços despendidos nos trabalhos de substituição de um carril 

partido ao km 31,700 - Douro, quando estavam de licença ; António Pires Marques, subchefe de distrito e Joaquim 

Manuel Machado, assentador de 1.º classe— elogiados pelo interesse, dedicação e esforços despendidos nos trabalhos 

de substituição de um carril partido na linha geral de Paião, 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel Marques Pastor, subchefe de distrito, Manuel de Matos e Fernando Au- 

rélio da Cruz, assentadores de 1.º classe — elogiados pelo interesse, dedicação e esforços despendidos nos trabalhos de 

substituição de um carril partido ao km 29,100 — Beira Alta, quando estavam de folga; Anibal da Silva, servente de - 

1.º classe — encontrou na sala de espera da estação de Verride um saco contendo diversos objectos e a importância 

de 20 538880, que prontamente entregou ao seu chefe ; José Ferreira da Silva, servente de 1º classe — encontrou. no 

cais da estação de Paradela um porta-moedas com a importância de 360810, de que logo fez entrega ao seu chefe; e 

Carlos José Lopes, chefe de distrito — elogiado pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos de desobstrução 

da via à saída da estação de Aveiro, devido a um embate de material. 

DA ESQUERDA PARA À DIREITA: — António Augusto, subchefe de distrito, Joaquim Júlio Monteiro Soares, José 

Queiroz Correia, Américo Tomé Mendes, António Manuel Oliveira e Túlio Soares, assentadores de 1.º classe-—elo- 

giados pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos de desobstrução da via à saída da estação de Aveiro, de- 

vido a um embate de material, 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA! — José Fernando Bernardes da Silva e Abel Fernandes Vieira, assentadores de 2,º 

classe ; Joaquim Cardoso, Manuel Valente de Almeida, Gilberto Tomás Aragão e António Sousa de Almeida, eventuais 

(via) — elogiados pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos de desobstrução da via à saída da estação de 

Aveiro, devido à um embate de material. 
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AGENTES QUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA : — Isaías de Lemos e João Lopes Inês, factores de 1.º classe ; Júlio Ferreira Ramos, 
escriturário de 3.º classe; Manuel Raposo e Mário Nunes de Almeida, operários de 1,º classe e Laureano Alcobia, 
condutor de 1:º classe. 

E A. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — José Maria Alves, condutor de 1.º classe : Felisberto Prudêncio Soares e Joaquim 
rancisco Faquinha Júnior, fiéis de cais; José Maria Coelho, agulheiro de posto; Bento de Oliveira Lopes, condutor 

de 2.º classe e Manuel da Silva Antunes, guarda-fios de 1.º classe. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — João Lopes Malho, Agostinho António Domingues e Manuel da Silva, agulheiros 
O o classe ; Pedro José Rocha e Augusto Laureino, porteiros: de estação e António Gomes da Silva, servente de 

** classe, 
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA : — Ezequiel Grenha e Manuel Felizardo, capatazes de manutenção ; António Fernan- 
es Coutinho, João Alves, José Aires da Silva e Francisco Vilar dos Anjos, serventes de 1,º classe. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Frâncisco Pimentel Girão, Manuel José da Costa, Armando Baptista é Albino Al- 
1.º erventes de 1,º classe: António do Rosário, servente de 2," classe e Maria da Silva Branco, guarda de P. N. de 

* classe, 
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AGENTES QUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel Joaquim de Oliveira, agente técnico de engenharia de 1.º classe; Nárciso 

Gameiro, inspector de tracção ; Calisto Vaz de Carvalho, chefe de depósito ; Manuel Antunes, subchefe de depósito ; 

José Mendes Santos Ferreira, contramestre de 1.º classe e António Ferreira da Silva, contramestre de 2.º classe, 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA : — Ávelino, Almeida Cruz, maquinista principal; António Tavares Júnior, chefe de 

brigada ; Guilhermino Mensa Soares, maquinista de 1.º classe; Eduardo Pinto dos Santos, maquinista de 2,º classe; 

Francisco Augusto e Manuel Vicente, operários de 1.º classe, 

DA ESQUERDA PARA À DIREITA: — António Ribeiro, Gabriel dos Santos, Domingos António da Cruz Piloto, Mar- 

celino Moreira do Vale, Joaquim Francisco Norim e Manuel Horta Rodrigues, operários de 1.º classe. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — José Pedro Moreira, Francisco Mendes; Manuel da Silva, Erancisco Fernando Al- 

meida, Joaquim Duque e Arnaldo Correia, operários de 1.º classe: 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — José Barbosa Sousa Oliveira, Carlos Alberto Azevedo Ferreira, Alexandre Mon- 

teiro, operários de 1.º classe ; José Joaquim Cerqueira, Luiz da Cruz e Eduardo Ferreira, operários de 2.º classe, 
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